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PROJECTO MOBILIDADE SUSTENTÁVEL. RELATÓRIO DE PROPOSTA DE 

INTERVENÇÃO - MUNICÍPIO DE LAGOA. 

SUMÁRIO 

Neste relatório apresenta-se a síntese da 3ª fase do estudo realizado pelo LNEC no âmbito 

do projecto “Mobilidade Sustentável” para a Agência Portuguesa do Ambiente, para o caso 

do município de Lagoa. Tendo em conta os objectivos e conceitos de intervenção 

apresentados no relatório da 2ª fase do trabalho, procede-se ao desenvolvimento de 

proposta  visando a mobilidade sustentável. 

 

 

 

SUSTAINABLE MOBILITY PROJECT. REPORT OF THE INTERVENTION PROPOSAL - 

LAGOA MUNICIPALITY. 

ABSTRACT  

This report presents a synthesis of the 3rd phase of the study conducted by the LNEC within 

the Sustainable Mobility project of the Portuguese Environmental Agency, for the case of 

Lagoa municipality. Taking into account the objectives and concepts for intervention 

described in the report of the 2nd phase of the study, it is further developed a proposal aiming 

at a sustainable mobility. 
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1 | INTRODUÇÃO 

1.1 Enquadramento 

Neste relatório apresenta-se uma síntese da 3ª fase do estudo realizado pelo LNEC 

no âmbito do projecto “Mobilidade Sustentável” para a Agência Portuguesa do 

Ambiente, para o caso do município de Lagoa. Este relatório surge na sequência do 

trabalho concluído na 2ª fase, no qual se apresentaram os principais objectivos e 

conceitos de intervenção, visando uma mobilidade sustentável. Os objectivos de nível 

estratégico aí traçados para o planeamento da mobilidade no município de Lagoa 

compreendem a promoção de uma utilização responsável do transporte individual, 

visando a sustentabilidade local e global [Arsenio, 2008].  

Um dos objectivos (operacionais) a concretizar consiste em transferir as deslocações 

de curta distância efectuadas em transporte individual na cidade de Lagoa para outras 

opções de transporte mais sustentáveis e contribuir para a redução de emissões, 

designadamente em termos de toneladas equivalentes de CO2.  

Uma vez que os vários serviços e equipamentos municipais no interior da cidade de 

Lagoa representam importantes centros atractores e geradores de deslocações que 

importa ter em conta no planeamento da mobilidade urbana, foi realizado um estudo 

piloto sobre os hábitos de mobilidade, com a aplicação de um inquérito (Anexo I) a 

uma amostra representativa de funcionários dos serviços e equipamentos do 

município de Lagoa.  

Os resultados deste inquérito visam obter indicadores sobre as principais razões que 

motivam a utilização do automóvel e ainda avaliar a disponibilidade da amostra de 

população activa em transferir as deslocações em transporte individual para outros 

modos de transporte mais sustentáveis do ponto de vista ambiental. 

Neste relatório  procede-se à análise estatística dos resultados do inquérito e à 

apresentação dos principais resultados do mesmo, em particular no que concerne aos 

indicadores que daí advieram para apoiar o desenvolvimento de uma proposta de 

intervenção no âmbito da mobilidade sustentável. 
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2 | INQUÉRITO À MOBILIDADE: ANÁLISE ESTATÍSTICA DA 
AMOSTRA DE INQUIRIDOS 

2.1 Amostra de inquiridos 

O inquérito à mobilidade desenvolvido pelo LNEC foi distribuído aos funcionários dos 

vários serviços municipais, localizados no interior da cidade de Lagoa, de forma a 

constituir-se uma amostra representativa em termos de idade, género, agregado 

familiar, habilitações literárias e rendimento. A aplicação destes inquéritos contou com 

a colaboração da Câmara Municipal de Lagoa. 

A análise da amostra, que se apresenta em seguida, respeita a 75 inquéritos 

validados em 2008. Nas Figuras 1 e 2 apresentam-se as principais características 

sócio-económicas dos inquiridos.  
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Figura 1 |  Características da amostra de inquirido s 
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Figura 2 |  Habilitações literárias  

A distribuição da localização residencial da amostra de inquiridos está representada 

nas figuras 3 e 4.  
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Figura 3 |  Localização da residência dos inquirido s ao nível do concelho 
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Figura 4 |  Freguesia de residência no concelho de Lagoa 
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Conforme mostram as figuras 3 e 4, cerca de 40% dos inquiridos tem residência na 

freguesia de Lagoa, sendo de assinalar também a importância das deslocações para 

outras freguesias (36%) e concelhos vizinhos (24%). Em conformidade, a análise dos 

hábitos de mobilidade relativamente ao modo de transporte utilizado e demais 

indicadores vão servir de indicadores úteis ao desenvolvimento de uma proposta de 

intervenção visando uma acção piloto na mobilidade sustentável.  

 

2.2 Resultados dos inquéritos 

71% dos inquiridos utilizam o transporte individual (como condutores) nas suas 

deslocações diárias casa-trabalho e 5% utilizam esse mesmo modo de transporte 

como passageiros (Figura 4). 

 

Figura 5 |  Modo de transporte utilizado na desloca ção casa-trabalho 

 

Releve-se que 36% dos inquiridos têm a sua residência localizada a menos de 3 km 

do local de trabalho e 51% residem até 5 km do local de trabalho (Figura 6). Tendo 

em conta que apenas 21% dos inquiridos referiu deslocar-se normalmente a pé para o 

local de trabalho, pode-se constar que existe uma procura susceptível de ser 

transferida para os modos de transporte suaves. 
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Figura 6 |  Distância entre o local de residência e  o local de trabalho.  

 

74% dos inquiridos referiram demorar até 15 minutos nas deslocações diárias entre o 

local de residência e o local de trabalho (Figura 7). 
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Figura 7 |  Duração média das deslocações casa-trab alho em minutos 

 

Relativamente às principais razões que levam os inquiridos a deslocarem-se em 

transporte individual para o seu local de trabalho, 49% referiram fazê-lo dado não 

existir transporte colectivo, 43% porque gostam de conduzir, 38% devido à 

necessidade de transportarem as crianças para a escola e 36% porque preferem o 

conforto do automóvel (figura 8).  
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Figura 8 |  Principais razões referidas para as des locações em transporte individual  

 

Conforme mostra a figura 9, nota-se que 23% dos inquiridos referiram colocar o 

automóvel usualmente em cima do passeio, prática que impede uma circulação 

contínua e segura de peões. Por outro lado, nenhum inquirido tem de pagar o 

estacionamento junto ao local de trabalho.  
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Figura 9 |  Local de estacionamento do automóvel ju nto ao local de trabalho 
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Figura 10 |  Hábitos de deslocação a pé dos inquiri dos  

Uma percentagem considerável de funcionários (35%) referiu não ter o hábito de 

andar a pé na cidade de Lagoa (Figura 10). Quando inquiridos sobre as principais 

razões para não andar a pé, 38% referiram não existirem percursos contínuos e 

agradáveis, 31% referiram existirem carros estacionados no passeio que impedem a 

circulação de peões, 19% indicaram preferir o automóvel para se deslocarem para as 

praias próximas, 16% não se sentem seguros ao andarem a pé (risco de 

atropelamento) e 47% referiram que não o faziam pois não residiam na cidade de 

Lagoa (Figura 11).  

Releve-se que de acordo com a Organização Mundial de Saúde, 60 % da população 

mundial possui estilos de vida sedentários, aos quais estão associados vários 

problemas de saúde (WHO 2008). A utilização excessiva do automóvel (modo de 

transporte passivo) contribui de forma significativa para este facto, sendo 

recomendado, em média, um total diário de 30 minutos de deslocações a pé ou em 

bicicleta num ritmo moderado/adequado ao perfil do utente, de forma a reduzir o risco 

de doenças cardio-vasculares, diabetes e hipertensão e ainda controlar o peso e os 

lípidos no sangue . 

Os inquiridos que referiram ter o hábito de andar a pé na cidade de Lagoa (65%) 

indicaram num mapa da cidade os percursos que normalmente utilizavam nas suas 

deslocações a pé (questão 12 no Anexo I). Concluiu-se que a maioria das 

deslocações tinha como objectivo o acesso a serviços (Bancos, CTT) e 

estabelecimentos de restauração na área de influência da Câmara Municipal de 

Lagoa.  
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Em seguida descrevem-se os principais percursos referidos: 

o Rua Ernesto Faria – Largo do Município – Rua Doutor Fonseca de 

Almeida: percurso com uma extensão de cerca de 200 metros, o qual 

permite aceder a estabelecimentos de restauração e estabelecimento 

bancário;  

o Rua Ernesto Faria – Largo Miguel Bombarda – Largo dos Combatentes da 

Grande Guerra – Rua Hintze Ribeiro – Largo Alves Roçadas: percurso 

com um extensão de cerca de 390 metros, ao longo do qual se localiza a 

biblioteca e arquivos municipais, a igreja local e correios; 

o Rua Ernesto Faria – Rua da Liberdade – Rua 25 de Abril (rua pedonal): 

percurso com um extensão de cerca de 625 metros, o qual permite aceder 

a comércio e serviços vários. 

Estes percursos constituem zonas a atender numa re-qualificação de percursos 

pedonais.  

 

 

Figura 11 |  Razões para não andar a pé na cidade d e Lagoa 

Quando inquiridos sobre o grau de satisfação relativamente ao modo de transporte 

utilizado nas deslocações casa-trabalho, apenas 7,8% referiu estar insatisfeito e 1,6% 

muito insatisfeito, sendo que 12,5% manifestaram indiferença (Figura 12). O custo 

médio das deslocações diárias casa-trabalho , considerando apenas os custos 
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directos suportados pelos inquiridos (“out-of-pocket costs”) está representado na 

Figura 13. 
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Figura 12 |  Grau de satifação relativamente ao mod o de transporte utilizado  

 

Figura 13 |  Custo médio diário da deslocação casa- trabalho  

Quando inquiridos sobre a disponibilidade para trocar a utilização do transporte 

individual por outros modos de transporte menos poluentes no caso de estarem 

disponíveis, 83% referiu que estaria disposto a tal nas deslocações casa-trabalho (ida 

e volta). Apenas 17% dos inquiridos mostou não estar disponível para o fazer (Figura 

14). Este facto mosta que, não obstante a utilização dominante do transporte 

individual, existe uma procura potencial susceptível de ser mobilizada para modos de 

transporte mais sustentáveis. 
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Figura 14 |  Disponibilidade para trocar o automóve l por outros modos de transporte 

alternativos menos poluentes 

 

Relativamente aos modos de transporte alternativos ao automóvel, 27% referiu 

preferir partilhar uma viatura municipal, 24% prefere o transporte colectivo rápido 

(autocarro), 19%  a bicicleta e 14% o modo pedonal (Figura 15). Estes indicadores 

mostram a importância dos modos de transporte suaves na mobilidade urbana (33%).  

 

 

Figura 15 |  Modos de transporte alternativos ao au tomóvel  

Quando questionados sobre quais as medidas de transportes que consideravam mais 

importantes de realizar com vista à mobilidade sustentável, 50% escolheram a opção 

relativa à existência de um serviço de  transporte colectivo rápido, eficiente e pontual, 

44% indicaram ser o alargamento de passeios e a construção de uma rede contínua e 

segura para os peões e 35% apontaram a opção das bicicletas públicas para 

utilização na cidade (Figura 16). 
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Figura 16 |  Medidas de transporte consideradas mai s importantes  

Relativamente à disponibilidade do total dos inquiridos para não utilizarem o 

automóvel, evitando emissões de CO2, e procederem à troca das emissões evitadas 

na Câmara Municipal de Lagoa por descontos monetários na aquisição de outros bens 

e serviços (exemplo: descontos em espectáculos culturais e eventos desportivos a 

fixar por cada kg de CO2), 83% referiu estar disposto a fazê-lo.  Este facto mostra que 

existem potencialidades para desenvolver um mercado experimental de carbono para 

os fins da mobilidade sustentável (estudo piloto). 

 

 

3 | DESENVOLVIMENTO DE ESTUDO PILOTO 

Atendendo aos indicadores obtidos no estudo piloto descrito neste relatório, propõe-se 

desenvolver um projecto inovador que, através de uma aplicação centrada nos hábitos 

de mobilidade da administração local e na adopção pró-activa de modos de transporte 

mais sustentáveis,  possa ser catalizadora de uma mobilidade sustentável.  
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Considerando que o estudo tem um carácter experimental, entende-se que o 

desenvolvimento do mesmo possa ser objecto de um novo Protocolo de colaboração 

entre o LNEC e a Câmara Municipal de Lagoa, dando continuidade às acções 

concretizadas no âmbito do projecto Mobilidade Sustentável da APA. Tendo em conta 

os percursos que foram referidos como os mais utilizados nas deslocações a pé, foi já 

desenvolvido pelo LNEC um modelo de inquérito de preferências declaradas com vista 

à avaliação económica dos critérios de qualidade relativos aos atributos dos percursos  

pedonais que são mais valorizados pelos utentes.  

Pretende-se que, numa primeira fase, possa ser incentivada a transferência de 

deslocações de curta distância realizadas em transporte individual para  deslocações 

em modos suaves, a qual poderá extender-se às deslocações inter-concelhias numa 

2ª fase. Esta transferência de deslocações traduzir-se-á em vários benefícios 

ambientais e sociais, designadamente devido à redução do ruído de tráfego e das 

emissões em toneladas equivalentes de CO2, o que proporcionará uma maior 

atractividade e qualidade ambiental aos percursos.  

Tendo em vista um convívio harmonioso de utentes no espaço público de circulação, 

será necessário criar no curto prazo uma Zona 30 em que a velocidade de circulação 

do tráfego motorizado esteja limitada a 30 km/h, o que implicará a realização de 

intervenções de acalmia e de re-ordenamento do trafego, com vista a proporcionar 

uma circulação segura, contínua e acessível a todos os utentes. Neste âmbito, 

apresenta-se no Quadro 1 a proposta de Zona 30 que foi desenvolvida no âmbito da 

dissertação de Mestrado de Viegas, F. (2008) para a área em estudo. Releve-se que, 

tendo em conta o relatório da 1ª fase do estudo do LNEC (Arsenio 2008a), esta zona 

integrava locais de elevada sinistralidade rodoviária envolvendo peões e que 

interessa, desde já, mitigar.  

Propõe-se que a Zona 30 referida seja dotada de medidas de acalmia do tráfego 

compatíveis com velocidades de circulação de 30 km/h. Depois de executadas as 

medidas a Zona 30 poderá ser convenientemente sinalizada, de acordo com o 

Regulamento de Sinalização do Trânsito. 

Propõe-se ainda que a escolha das medidas a implementar seja alvo de um estudo de 

análise custo-benefício. A este propósito, é de relevar a experiência do LNEC, 

designadamente na participação da rede temática da União Europeia “Road Safety 

and Environmental Benefit-Cost and Cost-Effectiveness Analysis for Use in Decision-
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Making”, dedicada à análise custo-benefício e custos-eficácia de medidas de 

segurança rodoviária e respectivos impactes ambientais (Arsenio 2005). 

Quadro 1 |  Proposta de Zona 30 na cidade de Lagoa (fonte: Viegas, F. 2008) 

 
Delimitação das entradas e saídas da Zona 30 na cid ade de Lagoa 
 

 

  Exemplo de percurso a ser objecto de re-qualifica ção na zona 30 

O conceito de “Zona 30” encontra-se aplicado em várias cidades, designadamente em 

França, Alemanha, Bélgica e Suíça. Por exemplo, em França estas zonas encontram-

se definidas no Código da Estrada desde 1990. Embora este conceito ainda não esteja 

regulamentado em Portugal, os municípios podem promover a sua aplicação desde 

que esta seja precedida de estudos técnicos regidos por princípios orientadores e 

regras de boa prática na matéria. 
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No Quadro 2 apresenta-se a proposta de projecto de demonstração do LNEC 

designado “Mercados voluntários de CO2 para a mobilidade sustentável: estudo na 

cidade de Lagoa”. Na figura 17 apresenta-se o respectivo cronograma.  

O estudo proposto, em cooperação com a Câmara Municipal de Lagoa e a Agência 

Portuguesa do Ambiente, constituirá um projecto de I&D inovador que poderá conduzir 

a significativos benefícios sociais e ambientais. Nota-se que, de acordo com a 

Agência Europeia de Ambiente (EEA 2009), o transporte rodoviário continua a ser, no 

sector dos transportes, a principal fonte de Gases com Efeito de Estufa (GEE). 

Releve-se que o Programa Nacional para as Alterações Climáticas (PNAC), aprovado 

pela Resolução de Conselho de Ministros nº 104/2006, de 23 de Agosto, respeita os 

compromissos de Portugal no âmbito do Protocolo de Quioto e do Acordo de Partilha 

de Responsabilidades no seio da UE, definindo um conjunto de políticas e medidas 

internas com vista à redução das emissões de GEE por parte dos diversos sectores 

de actividade. O Fundo Português de Carbono (Decreto-Lei nº 71/2006, de 24 de 

Março) destina-se a financiar medidas com vista à redução de emissões de GEE e 

visa o desenvolvimento de actividades para a obtenção de créditos de emissão de 

GEE por via dos mecanismos de flexibilidade previstos no Protocolo de Quioto 

(Comércio de Licenças de Emissão, projectos de Implementação Conjunta e projectos 

de Mecanismos de Desenvolvimento Limpo). 

O Comércio Europeu de Licenças de Emissões (CELE) encontra-se em operação 

desde 1 de Janeiro de 2005 mas está centrado nas emissões de CO2 com origem em  

cerca de 10 000 instalações dos sectores da indústria e energia (estima-se que 

representem quase 50% do total de emissões de CO2 na União Europeia). Antevê-se 

a possibilidade da sua extensão ao transporte aéreo a partir de 2011/2012 e o seu 

alargamento no futuro a outros modos de transporte.  

Mês�  

Actividades do 

Quadro 2�  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

A1.1               

A1.2              

A1.3              

A1.4             

A1.5             

Figura 17 |  Cronograma da proposta de actividades a desenvolver  
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Quadro 2 |  Ficha da Proposta de Projecto de Demons tração 

 

Mercados voluntários de CO 2 para a mobilidade sustentável:  

estudo piloto na cidade de Lagoa.  

Objectivos 

o Realização de um estudo piloto de I&D, inovador no contexto nacional, com vista 

ao desenvolvimento de modelos de mercado voluntários de carbono para a gestão 

das emissões no sector dos transportes; aplicação experimental ao caso das 

deslocações casa-trabalho de funcionários da administração local. 

o Promover a transferência de deslocações efectuadas em transporte individual para 

outros modos de transporte mais sustentáveis.  

Programa de Acção 

A1.1 [1 mês]:  Estabelecimento de Protocolos para os objectivos do projecto de 

demonstração. 

A1.2 [4 meses]: Formulação de um modelo conceptual para o cálculo e comércio 

de emissões (CO2), aplicável ao caso das deslocações de funcionários de 

serviços e equipamentos municipais e estudo de alternativas modais/incentivos 

(simulação de mercados para transferência de deslocações para modos de 

transporte mais sustentáveis através de um esquema voluntário). 

A1.3 [7 meses]: Construção de uma base de dados de mobilidade e obtenção de 

perfis de referência para os padrões de consumo de energia e de emissões. 

A1.4 [2 meses]: Desenvolvimento de uma aplicação web, centrada no município 

de Lagoa, para gestão local dos créditos de CO2 e comércio de emissões. 

A1.5 [3 meses]: Teste e operacionalização do mercado de emissões de CO2 a   

uma amostra de funcionários (projecto piloto em Portugal). 
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4 | CONCLUSÕES E DESENVOLVIMENTOS FUTUROS  

O projecto Mobilidade Sustentável constituiu um projecto de cooperação 

interinstitucional que primou pela cooperação entre políticos, técnicos, investigadores 

e académicos, na direcção de um objectivo comum: a promoção da mobilidade 

sustentável. Não obstante a limitação de recursos, a plataforma de trabalho construída 

permitiu iniciar acções conjuntas importantes e elaborar propostas de estudos e 

projectos de manifesto interesse para a promoção da mobilidade sustentável.  

O inquérito piloto desenvolvido pelo LNEC visando o planeamento das deslocações 

casa-trabalho, aplicado a uma amostra representativa de funcionários dos vários 

serviços e equipamentos municipais da Câmara Municipal de Lagoa, demonstrou ser 

possível ao município recolher, de uma forma rápida, vários dados de mobilidade de 

manifesta utilidade para as actividades de planeamento urbano. Neste sentido, 

recomenda-se que esta experiência possa ter continuidade, tendo em conta o 

interesse da Câmara Municipal de Lagoa em vir a desenvolver uma base de dados no 

âmbito da mobilidade, a qual constituirá um recurso municipal indispensável para a 

elaboração de planos de mobilidade urbana sustentável. 

Espera-se que o projecto de demonstração proposto pelo LNEC ao nível da 

formulação e desenvolvimento experimental de um mercado de carbono para o caso 

das emissões dos transportes dos funcionários dos vários serviços e equipamentos 

municipais possa beneficiar da cooperação havida no âmbito do projecto mobilidade 

sustentável da APA, dando agora lugar a um projecto de I&D inovador, no âmbito do 

comércio individual de emissões de transportes da administração local.  
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6 | ANEXO I – INQUÉRITO À MOBILIDADE  
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PROJECTO “MOBILIDADE SUSTENTÁVEL”   

Inquérito à mobilidade no município de Lagoa 

 

O LNEC I.P. – Laboratório Nacional de Engenharia Civil está a colaborar com a Câmara 

Municipal de Lagoa no âmbito do projecto Mobilidade Sustentável da Agência Portuguesa do 

Ambiente. Neste sentido, muito agradeçemos a vossa atenção para responder a este inquérito 

o qual incide sobre os padrões de mobilidade urbana. O preenchimento do questionário não 

requer a identificação do próprio.  

A sua colaboração é fundamental para podermos actuar na melhoria da qualidade de vida de 

todos os cidadãos! 

Muito obrigado pela sua participação 

 

 

1. Considerando uma semana normal de trabalho, por favor assinale no quadro 
seguinte ( X ) a forma como se desloca de casa para o trabalho e vice-
versa . No caso de utilizar mais do que um modo de transporte, por favor 
indique tambem os tempos de viagem em cada situação.  

  

De carro 
como 

condutor 

De carro 
como 

passageiro 

Transporte 
Público A pé Bicicleta Outro 

Casa-
Trabalho  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) Segunda-feira 
Trabalho-
Casa  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) 
Casa-
Trabalho  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) Terça-feira 
Trabalho-
Casa  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) 
Casa-
Trabalho  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) Quarta-feira 
Trabalho-
Casa  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) 
Casa-
Trabalho  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) Quinta-feira 
Trabalho-
Casa  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) 
Casa-
Trabalho  (   )   (   )   (   )   (   )   (   )   (   )  Sexta-feira 
Trabalho-
Casa  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   ) 
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2. A que horas inicia e finaliza  normalmente o seu dia de trabalho?  

 Início Fim 

Antes das 7h30 (  ) (  ) 

Entre as 7h30 e as 8h (  ) (  ) 

Entre as 8h e as 8h30 (  ) (  ) 

Entre as 8h30 e as 9h (  ) (  ) 

Entre as 9h e as 10h (  ) (  ) 

Entre as 10h e as 11h (  ) (  ) 

Entre as 11h e as 15h (  ) (  ) 

Entre as 15h e as 16h (  ) (  ) 

Entre as 16h e as 17h (  ) (  ) 

Entre as 17h e as 17h30 (  ) (  ) 

Entre as 17h30 e as 18h (  ) (  ) 

Entre as 18h e as 18h30 (  ) (  ) 

Entre as 18h30 e as 19h (  ) (  ) 

Entre as 19h e as 19h30 (  ) (  ) 

Depois das 19h30 (  ) (  ) 

Varia (  ) (  ) 
 

 

3. Considerando o modo de transporte que utiliza mais frequentemente, por favor 
indique o tempo médio de viagem  para as seguintes deslocações 

 Tempo de viagem 

Casa - trabalho ___horas ___ minutos 

Trabalho - casa ___horas ___ minutos 
 

4. A que distância do local de trabalho se situa a sua resid ência ? 

Menos de 500 m (  ) 

Entre 500 m e 1 km (  ) 

Entre 1 km e 3 km (  ) 

Entre 3 km e 5 km (  ) 

Entre 5 km e 10 km (  ) 

Mais de 10 km (  ) 

Não sei (  ) 
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Se na questão 1. respondeu que se  
desloca de carro como condutor : 

 
5. Por favor identifique as 3 principais razões que o (a) levam a optar pelo 

automóvel nas suas deslocações diárias  (considere 1 como a razão mais 
importante e 3 a menos importante) 

Gosto de conduzir  (  ) 

Tenho viatura municipal à disposição (  ) 

Necessito de utilizar o automóvel em trabalho várias vezes por dia (  ) 

Necessito de levar crianças à escola (  ) 

Gosto do conforto do automóvel (  ) 

Não existe transporte público alternativo (  ) 

Não gosto de andar a pé (  ) 

Outra (descreva p.f.) _______________________________________ (  ) 
 

6. Em que local normalmente estaciona ? 

Na garagem do edifício (  ) 

No parque do edifício (  ) 

Em parque público (pago) (  ) 

Em parque público (gratuito) (  ) 

Em cima do passeio na rua (  ) 

Outro:_______________ (  ) 
 

 

7. Indique os principais percursos que utiliza ao longo do dia como condutor 
de viatura automóvel  

Por favor, escreva o nome dos itinerários ou assinale os mesmos no mapa anexo (Nota: é 

fornecido um mapa A4 ao inquirido):  

…………………………………………………………………………………………………….. 

…………………………………………………………………………………………………….. 

…………………………………………………………………………………………………….. 

…………………………………………………………………………………………………….. 
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Sobre o automóvel que usualmente utiliza nas suas deslocaçõ es diárias :  

8. Qual a marca e modelo/tipo?................................……….……………………….. 
9. Qual o ano da matrícula?....…………………………………………………………. 
10. Qual a sua cilindrada?........…..……………………………………………………… 

 
 

11. Costuma andar a pé  na cidade de Lagoa pelo menos 15 -20 minutos por dia?   

Sim      

Não     
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Se na questão 11. respondeu Sim 

 
 

12. Indique os principais percursos na cidade de Lagoa  que utiliza 
normalmente como peão  

Por favor, indique as designações dos arruamentos ou assinale os mesmos no mapa seguinte 

ou no zoom que consta no Anexo I 

…………………………………………………………………………………………………… 

…………………………………………………………………………………………………… 

…………………………………………………………………………………………………… 
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Se na questão 11. respondeu Não 

 
13.  Indique quais as razões principais que o (a) levam  a não andar a pé na 

cidade  (p.f. marque 1 para a mais importante, etc.) 
 

Prefiro conduzir o automóvel na cidade (  ) 

Não gosto de andar a pé devido à poluição do tráfego motorizado (  ) 

Não me sinto seguro (a) se andar a pé - risco de ser atropelado (a) (  ) 

Não existem percursos contínuos e agradáveis (  ) 

Prefiro deslocar-me de automóvel para as praias próximas (  ) 

Existem carros estacionados no passeio que impedem a circulação (  ) 

Não me sinto seguro (a) se andar a pé - risco de ser assaltado (a) (  ) 

Outra (descreva p.f.) _______________________________________ (  ) 
 

 
14.  Está satisfeito(a)  com o modo de transporte que utiliza na sua deslocação de 

casa para o trabalho? 
 

Muito satisfeito (   ) 

Satisfeito (   ) 

Indiferente (   ) 

Insatisfeito (   ) 

Muito insatisfeito (   ) 
 

15. Qual o custo aproximado das suas deslocações diárias ? (por favor, 
considere na estimativa 1 dia representativo na semana , tendo em conta apenas 
os custos que tem de suportar no percurso ida e volta entre casa-trabalho)  

  ,     Euros  

 

16. Para ajudar a melhorar o ambiente na cidade de Lagoa, em que situações 
estaria disposto a trocar a utilização do automóvel  por outros modos de 
transportes menos poluentes se disponíveis  ? 

Sim       

Na deslocação de casa para o trabalho (ida e volta) (  ) 

Apenas durante a hora de almoço (  ) 

Apenas na ida ou na volta da deslocação trabalho (  ) 

Em todas as situações de deslocação (  ) 

Outra situação (p.f. refira qual) (  ) 

Não       
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Se na questão 16. respondeu Sim 

 

17. Qual o modo de transporte que gostaria de utilizar  nas deslocações menos 
poluentes referidas na questão 17? (por favor, considere que tem de efectuar o 
pagamento das suas deslocações) 
 

Viatura municipal partilhada por vários funcionários (  ) 

Transporte colectivo rápido (autocarro) (  ) 

Andar a pé  (  ) 

De bicicleta (  ) 

Táxi (apenas veículos híbridos) (  ) 

Outro modo (p.f. refira qual) _______________________________________ (  ) 
 

18. Tendo em vista a mobilidade sustentável, que medidas de transportes 
considera mais importantes  ? (indique 1 para a mais importante) 
 

Medidas de acalmia do tráfego na cidade (redução da velocidade do tráfego) (  ) 

Criar parques de estacionamento gratuitos  fora da zona urbana (  ) 

Existir estacionamento pago dentro da cidade (  ) 

Alargar os passeios e construir uma rede contínua e segura para os peões (  ) 

Re-ordenar a circulação do tráfego de veículos e peões na cidade (  ) 

Fiscalização e penalização do estacionamento ilegal sobre passeios (  ) 

Existir um serviço de transporte colectivo rápido, eficiente e pontual (  ) 

Existir um parque público para estacionamento fora do centro urbano (  ) 

Existirem bicicletas públicas para utilização na cidade  (  ) 

Existirem pistas cicláveis na cidade (  ) 

Existir um serviço de autocarros rápido, seguro e eficiente (  ) 

Existir um serviço ferroviário rápido e eficiente  (  ) 

Outra (descreva p.f.) _______________________________________ (  ) 
 
 
19.  Tendo em vista a mobilidade sustentável  e considerando as suas 

deslocações casa-trabalho, estaria disposto a não utilizar o seu automóvel 
e trocar na Câmara Municipal de Lagoa as emisssões de poluentes 
evitadas (CO 2) por descontos monetários na aquisição de outros b ens e 
serviços? (exemplo: descontos em espectáculos culturais e eventos 
desportivos promovidos pela autarquia).    

Sim       

Não      Indique as razões………………………………..……………………… 
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Dados sobre o Inquirido 
 
Se quiser poder deixar aqui o seu e-mail de contact o, e pode ser 
convidado a participar noutras acções a desenvolver  no âmbito 
deste projecto 
e-mail: …………………………………………………………………………. 
 

20.  Local de residência (pf indique o código postal e a rua)  

     -       

…………………………………………………………………...………………………….. 

21.  Local de trabalho (p.f. indique o código postal e a rua)  

     -       

…………………………………………………………………...………………………….. 

 

22.  Sexo   Masculino      Feminino      

23.  Idade     anos   

24.  Habilitações literárias 

Pós-graduação (  ) 

Licenciado (  ) 

Bacharel (  ) 

2º ciclo/12º ano ou equivalente (  ) 

1º ciclo (  ) 

Outras (  ) 
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